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Discurso proferido pelo

Deputado Geraldo Resende

(PMDB/MS) em Sessão no dia

23/06/2009.

EDUCAÇÃO DE QUALIDADE NA RESERVA INDÍGENA

Senhor Presidente,

Senhoras e Senhores deputado,

Quando, em junho de 2007, elaboramos um

dossiê sobre as precárias situações da Escola “Guateka

Marçal de Souza”, vislumbrávamos uma nova realidade para

a educação de ensino médio dentro da Reserva Indígena de

Dourados.

Dois anos depois, constatamos o acerto de nossa

proposta e da bandeira que estávamos empunhando naquele

momento: a nova Escola Guateka está em fase final de

construção, com base num projeto moderno, arrojado e que

leva em consideração o fato de que os indígenas têm direito

ao ensino de qualidade, da mesma forma que as demais

etnias que compõem a população brasileira.
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De fato, quando lideranças indígenas e os

próprios estudantes nos convidaram para uma visita ao

“prédio” da então Escola Guateka, ficamos envergonhamos

do que vimos. Uma casa de pau-a-pique, coberta por sapé,

com buracos em todas as paredes. No frio, era um martírio

para os estudantes e professores; chovia dentro da “sala”.

Era, enfim, um ambiente tosco, que os administradores

municipais de então destinaram aos indígenas, como se eles

fossem, toda a vida, cidadãos de terceira classe e não

merecessem nada melhor.

Nossa revolta nos levou a agir. E a partir do

dossiê, fomos bater à porta do Governo do Estado e do

Ministério da Educação. Conseguimos sensibilizar o

governador André e a secretária Nilene Badeca, os quais

assumiram o compromisso de articular os recursos junto ao

Governo Federal.

Depois de muita peregrinações e de infindáveis

reuniões com técnicos, onde mostramos a necessidade de se

priorizar a construção da Escola Guateka, conseguimos

garantir, no final de 2007, o empenho dos recursos (R$ 750

mil) que estão sendo utilizados na construção do novo prédio

que vi garantir igualdade de condições de ensino para os

jovens indígenas de Dourados.
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A construção dessa escola comprova que tanto o

ministro Fernando Haddad quanto o governador André

Puccinelli reconheceram a luta e as dificuldades da

comunidade indígena de Dourados, bem como a

necessidade de garantir acesso à educação a todos os

povos, principalmente no caso das crianças em idade

escolar, que sofrem com a falta de condições de estudo.

Nossos irmãos índios passam por tantas

dificuldades, tantas privações, que temos que comemorar a

notícia de que, possivelmente até a primeira quinzena de

julho, a obra prédio esteja concluída e que existe a

possibilidade dos alunos do ensino médio já voltarem das

férias com aulas no novo prédio.

As pessoas que visitarem a nova Escola Guateka

vão perceber o carinho com que o projeto foi criado e

construído. O prédio tem 480 metros de área construída num

terreno de 10 mil metros quadrados. O bloco pedagógico

composto é por seis salas de aula, uma sala de informática e

uma sala de leitura.

No bloco administrativo haverá salas para

diretoria, arquivo, dois sanitários, secretaria e almoxarifado.

O setor de serviços será composto por vestiários, sala para

material de limpeza, área de serviço, despensa, cozinha e
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sanitários masculino e feminino. A escola terá, ainda, um

pátio coberto em forma de oca.

Essa obra nos enche de orgulho e nos dá

motivação para continuar lutando por outras demandas

apresentadas pela comunidade indígena e aumenta nossa

expectativa para o início da segunda etapa das obras da Vila

Olímpica Indígena, que será outro marco na vida dos

indígenas das aldeias Jaguapiru e Bororó, cuja obra tem R$

1.450.000,00 por nós viabilizados, dos quais, R$ 300 mil em

parceria com o deputado Fernando Gabeira (PV-RJ).

Muito obrigado.

GERALDO RESENDE

Deputado Federal PMDB/MS


